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  INTRODUÇÃO




  Conta uma das inúmeras lendas da Grécia antiga que Teseu, rei de Atenas, era filho de Aitra e de Poseidon (o deus do mar); de seu casamento com uma das Amazonas (Hipólita ou Antíope) nasceu Hipólito, que se distinguia por sua beleza e virtude. Após a morte de sua primeira mulher, Teseu casou-se com uma cretense, Fedra, filha de Minos (rei de Creta). Por ter assassinado Palas, parente seu, Teseu teve de sair de Atenas, de acordo com os costumes locais, e exilou-se com Fedra em Trezena, onde Hipólito residia e era educado sob os cuidados de Piteu, seu bisavô. Fedra, ao ver o adolescente, apaixonou-se perdidamente por ele, malgrado seu, pois se tornara vítima do ressentimento de Afrodite. Esta deusa, decidida a destruir Hipólito por causa de sua virtude, que o levava a desdenhar a deusa do amor, pôs em execução seus planos de extermínio do enteado, que envolviam a morte da madrasta, dominada por uma paixão mórbida. Apesar de dissimular seu mal, Fedra se viu afinal constrangida a revelá-lo à sua velha ama, que lhe havia prometido ajuda; a ama, por iniciativa própria, contou tudo a Hipólito. O jovem enfureceu-se; Fedra ficou sabendo e, após haver censurado acerbamente a ama, enforcou-se. Nesse momento apareceu o rei Teseu que, esforçando-se por livrar sua mulher do laço em que se enforcara, achou nas mãos da morta uma mensagem em que Fedra, defendendo o bom nome dos filhos, acusava falsamente Hipólito de haver atentado contra sua honra. Baseado na mensagem, Teseu fulminou Hipólito com a ordem de exílio e dirigiu a Poseidon imprecações terríveis, que o deus seu pai ouviu, para que Hipólito perecesse. Embora tardiamente Ártemis expôs a Teseu toda a trama de Afrodite; sem censurar Fedra a deusa da pureza consolou o rei, privado de seu filho e de sua mulher, e prometeu instituir em honra de Hipólito o culto reservado aos heróis.




  O tema do Hipólito, como se pode ver no resumo precedente, é a paixão não correspondida de Fedra, segunda mulher de Teseu, por seu enteado Hipólito. A atitude hostil deste, movido por seu apego fanático à pureza, leva Fedra ao suicídio. Fedra, matando-se, provoca a morte de Hipólito, vítima da maldição do pai, que o acusa, induzido pela calúnia de Fedra, de haver tentado conquistá-la.




  O assunto, em linhas gerais, era corrente na Antiguidade lendária, onde o encontramos, por exemplo, na história de José e da mulher de Putifar (Gênese, 39, versículos 7 e segs.), na história de Peleu e da mulher de Ácasto, e de Belerofonte e Esteneboia, estas na mitologia grega. A história de Belerofonte e de Esteneboia serviu de tema para tragédias do próprio Eurípides — Esteneboia, de que nos restam um resumo e fragmentos, e Peleu, da qual se conservaram escassos fragmentos, e que provavelmente tratava das vicissitudes de Peleu diante das investidas fracassadas de Astidâmia (a mulher de Ácasto). Sófocles dramatizou também a história de Belerofonte e de Esteneboia em sua tragédia Iobates, da qual conhecemos curtos fragmentos.




  Voltando ao Hipólito, o tratamento do tema variou na própria dramaturgia grega e até nas mãos de um mesmo dramaturgo — Eurípides —, que escreveu duas versões da peça. Apesar de só conhecermos na íntegra a segunda versão — o nosso Hipólito, chamado também de Segundo Hipólito ou Hipólito Coroado para distingui-lo do Primeiro Hipólito ou Hipólito com o Rosto Encoberto —, dispomos de alguns fragmentos e notícias do Primeiro Hipólito, e da Fedra de Sófocles, versando sobre o mesmo tema. Haveria certo interesse literário — acreditamos — na comparação das três versões, apesar da escassez de dados quanto às duas últimas.




  A — O Primeiro Hipólito de Eurípides. No argumento da época bizantina que precede o texto do Segundo Hipólito em alguns manuscritos das peças de Eurípides, há o seguinte comentário, elucidativo das diferenças básicas dos dois Hipólitos: “É evidente que este Hipólito foi escrito depois do outro, pois o que chocava e se prestava a censuras foi corrigido no presente drama. A obra é de primeira qualidade.” Deduz-se, portanto, que o Primeiro Hipólito continha ousadias que teriam parecido contrárias ao conceito de decência da época. Essas ousadias certamente se relacionavam com a atitude de Fedra para com Hipólito e, de acordo com uma versão conservada na Vida de Eurípides escrita por Sátiro, o poeta, traído por sua primeira mulher, teria estigmatizado na peça o despudor feminino. E, apesar de na segunda versão Hipólito recriminar a má conduta das mulheres (versos 654 e seguintes), o forte epíteto “prostituta” aplicado por Aristófanes a Fedra (Rãs, verso 1043) é esclarecedor quanto ao comportamento da mulher de Teseu no Primeiro Hipólito: ela se entregava inteiramente à sua paixão mórbida e se declarava diretamente ao enteado. Tanto quanto se pode deduzir dos fragmentos conservados (números 428 a 448 na 2ª edição dos Tragicorum Graecorum Fragmenta de Nauck), Fedra se vangloriava de ser seguidora de Eros, o invencível deus do amor. Provavelmente o coro e a ama tentavam combater aquela paixão desenfreada, ao que Fedra replicava alegando que o sucesso resulta da audácia, e não da virtude. Ela ousava até justificar sua conduta desregrada alardeando as infidelidades de Teseu, inclusive com um amigo (Pirítoo). Seria presumivelmente diante das declarações de amor de Fedra que Hipólito encobriria o rosto com seu manto, incidente de que se originaria a denominação Hipólito com o Rosto Encoberto dada à primeira versão para distingui-la da segunda. Na opinião de alguns autores o Hipólito de Sêneca, como acontece com as demais tragédias de assunto grego do tragediógrafo latino, reproduziria em grande parte peças gregas, principalmente o Primeiro Hipólito. Nesse pressuposto seria interessante traduzir duas falas de Fedra da peça de Sêneca para dar uma idéia do comportamento provável da heroína na primeira versão de Eurípides. Ei-las:




  Versos 592-600 (monólogo de Fedra na presença de Hipólito):




  “Atreve-te, minh’alma, tenta, realiza tu mesma teus desígnios, fala com palavras firmes! Quem pede timidamente só obtém recusas. Além do mais, a maior parte de meu crime já se consumou e o pudor viria tarde demais: alimentei um amor proibido. Se eu for bem-sucedida em meus projetos, talvez possa ocultar minha falta mediante laços legítimos; o sucesso faz parecerem honestos certos crimes. Vamos! Começa, minh’alma! (Dirigindo-se a Hipólito) Ouve-me por um momento, peço-te, mas em segredo. Afasta teus companheiros!”




  Versos 641-670 (cena entre Fedra e Hipólito):




  “FEDRA — A chama de um amor furioso me incendeia; seu ardor faz ferver até a medula de meus ossos, circula com o sangue em minhas veias… HIPÓLITO — Sem dúvida é teu casto amor por Teseu que te perturba assim. FEDRA — É isso mesmo, Hipólito! É a fisionomia de Teseu que amo, a fisionomia dele quando adolescente, quando seu rosto em flor se adornava com os primeiros pêlos da barba juvenil. Como ele era belo, então! Ele tinha o rosto de Febo… o teu rosto! Vês tombar a teus pés a filha de uma casa real; é por ti que fraquejo, por ti que me rebaixo até as súplicas. Este dia porá fim à minha dor ou à minha vida! Tem piedade de uma amante!”




  O fato é que a retratação de Eurípides foi bem-sucedida, e o Segundo Hipólito obteve o primeiro prêmio do concurso dramático de 428 a.C. em Atenas, em contraste com o Primeiro Hipólito, que merecera um modesto terceiro lugar na competição de 432 a.C.




  B — A Fedra de Sófocles. A crer em certos autores teria sido a encenação da Fedra de Sófocles, pouco tempo depois do Primeiro Hipólito, que levou Eurípides a dar nova versão ao tema, apresentando o Segundo Hipólito. Infelizmente os poucos e curtos fragmentos da obra perdida de Sófocles não permitem a reconstituição da peça, mas é fora de dúvida que a heroína adotava uma atitude mais recatada que a da Fedra de Eurípides no Primeiro Hipólito, e teria a seu favor a presunção do desaparecimento de Teseu, que havia descido aos infernos, de onde retornou contra a expectativa geral, depois de resgatar seu amigo Pirítoo.




  Além dos dois Hipólitos de Eurípides e da Fedra de Sófocles, o tema foi retomado na Antiguidade por Licofron (ainda na Grécia) e por Sêneca em Roma, em seu Hipólito já mencionado acima. Modernamente a história foi recriada por Racine, em sua Fedra que, nas palavras do próprio dramaturgo francês, devia o que tinha de melhor ao Hipólito de Eurípides:




  “Eis aqui, novamente — diz Racine —, uma tragédia cujo tema foi tirado de Eurípides. Apesar de eu haver seguido uma rota um pouco diferente da percorrida por aquele autor para o desenrolar da ação, não me abstive de enriquecer minha peça com tudo que me pareceu mais notável na dele. Ainda que eu lhe devesse apenas a idéia da personagem de Fedra, poderia dizer que lhe devo o que talvez eu tenha posto de mais razoável no teatro. Não me causa admiração o fato de essa personagem ter feito um sucesso tão grande no teatro de Eurípides, e ser tão bem-sucedida em nosso próprio século, pois ela tem todas as qualidades que Aristóteles exige dos heróis da tragédia, adequadas a excitar a compaixão e o terror. Com efeito, Fedra não é nem totalmente culpada, nem totalmente inocente; ela se envolveu, por seu destino e pela cólera dos deuses, em uma paixão ilegítima, de que ela é a primeira a horrorizar-se; ela esforçou-se ao máximo para sobrepujá-la; preferiu matar-se a revelá-la a alguém; e quando se viu forçada a descobri-la, fala dela com um embaraço que demonstra claramente que sua falta é mais uma punição dos deuses que um movimento de sua vontade.” (Prefácio a Fedra, edição de Maurice Rat, Garnier, Paris, 1947, página 540.)
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